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LIDERANÇA FEMININA: OS DESAFIOS DA MULHER
NO MERCADO EMPRESARIAL BRASILEIRO

FEMALE LEADERSHIP: WOMEN’S CHALLENGES
IN THEBRAZILIAN CORPORATE MARKET

RESUMO

O presente artigo tem como objetivo descrever o crescimento da 
liderança feminina, bem como identificar as diferenças entre os estilos 
de gerenciar dos dois gêneros. Para isto, foi desenvolvida uma análise 
bibliográfica com abordagem qualitativa, realizada a partir de estudos 
publicados em livros, revistas e periódicos científicos. Dados do estudo 
identificam que ainda há uma desigualdade relacionada ao gênero, mas-
culino e o feminino, gerando dificuldades para a quebra de paradigmas 
no que se refere à mulher no poder. Contudo, ela vem conquistando de 
forma eficaz seu espaço. Nas mulheres são identificadas diversas habili-
dades condizentes com o que o mercado procura para atuar dentro das 
empresas, o que representa um importante aspecto que pode levar ao 
sucesso qualquer empreendimento.
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ABSTRACT

This article intends to describe the growth on women’s leadership, and 
to identify the differences between managing styles in both genders. With 
that purpose, a literature analysis, with a qualitative approach, was held 
based on studies published in books, magazines and journals. Research out-
comes indicate that there is still an inequality related to gender, male and 
female, that creates difficulties to break paradigms when it comes to women 
in power. However, women are effectively conquering its own space. They 
hold several skills that are consistent with what the market seeks, that being 
a favorable aspect towards the success of any venture.
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1 introdução

Historicamente, a mulher sempre traba-
lhou no sustento ou no auxílio da renda fami-
liar, mas a ocupação de um papel significativo 
na sociedade como, por exemplo, em cargos de 
liderança foi voltada para o gênero masculino 
e isto reforçou o papel das mulheres no lar sen-
do, assim, tachada como mulher Amélia1.

O estereótipo de que a mulher era o sexo 
frágil, cujo o trabalho era o cuidado com o 
próprio lar, é a verdade de uma parcela míni-
ma da sociedade, atingindo apenas as mulhe-
res da alta sociedade.As de classe menos favo-
recidas eram as que precisavam se sustentar 
como bem nos descreve Dias (1984, p. 54) ao 
falar que “as mulheres há muito tempo já as-
sumiam o papel de homens, de guerreiras e de 
donas do lar”.

As mulheres atualmente estão garantin-
do seu espaço no mercado de trabalhado e, mais 
que isso, estão galgando lugares de liderança 
mostrando, assim, que são capazes de realizar 
toda e qualquer atividade que forem desem-
penhadas a fazer, sejam estas as mais diversas 
possíveis, e que necessitem de variadas habili-
dades e competências para seu cumprimento.

É de se notar que a evolução da liderança 
feminina é crescente, contudo, são inúmeras as 
dificuldades que enfrentam para conseguir um 
cargo de liderança. De acordo com Larouche 
e Ryan (1991 apud MUNHOZ, 2000, p. 169), 
“o preconceito é uma das dificuldades que as 
mulheres encontram no mercado de trabalho 
além do que, como consequência destas ati-
tudes, se gera cópias autênticas da liderança 
masculina”. 

Diante desse contexto, apresenta-se o se-
guinte problema de pesquisa: Qual a influência 
do papel da mulher no mercado empresarial 
brasileiro? Este estudo tem o objetivo de des-
crever o crescimento da liderança e do empre-
endedorismo feminino, bem como identificar 
as diferenças entre os estilos de gerenciar dos 
dois gêneros para que, assim, se possa consta-

1 Amélia é considerada uma dona de casa. Uma mulher 
que passa o dia inteiro em casa lavando, cozinhando e 
outras coisas do gênero.

tar o poder que as mulheres exercem dentro 
do mercado brasileiro.

Uma das principais razões para esco-
lha desse tema é a possibilidade de contribuir 
com o aprofundamento dos conceitos sobre a 
liderança feminina, buscando compreender o 
que caracteriza o papel da mulher na socieda-
de. Através de bases teóricas, esta investigação 
procura acrescentar novos conhecimentos aos 
já existentes. 

A presente pesquisa está estruturada em 
quatro partes: introdução, com exposição do 
tema; referencial teórico, com as principais 
discussões sobre empreendedorismo, lideran-
ça e o papel da mulher nesse contexto; meto-
dologia e considerações finais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A liderança nas organizações

Por muitos anos, a liderança foi superfi-
cialmente abordada nas grandes teorias clássi-
cas, vindo apenas a se tornar alvo de estudo a 
partir da teoria humanística, que muito bem 
falou sobre sua importância e sua influência 
nos resultados organizacionais. 

Para um empreendimento ser bem ad-
ministrado, sabe-se que a liderança é necessá-
ria na estrutura organizacional, pois é ela que 
mobiliza recursos e pessoas para o cumpri-
mento dos objetivos estipulados.

A liderança é um dos meios pelos quais 
as organizações chegam aos seus objetivos al-
mejados, destacando-se, assim, como um po-
der que influencia o meio onde se atua e traz 
consigo resultados. Por este motivo, um líder 
é alguém tão indispensável, pois ele é quem 
direciona as metas estabelecidas e se relaciona 
com os seus subordinados.

Hunter (2004, p. 22) fala que “Lideran-
ça: É a habilidade de influenciar pessoas para 
trabalharem entusiasticamente visando atin-
gir aos objetivos identificados como sendo 
para o bem comum”. Ou seja, ter líderes que 
alcancem os objetivos de uma organização e 
que façam com que todos os colaboradores se-
jam coparticipantes e estejam envolvidos nas 
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metas e objetivos planejados é essencial para 
qualquer organização fluir em seus processos 
administrativos. 

Há vários estilos de liderança, estes são 
bastante abordados em qualquer trabalho que 
foque como assunto a liderança, são elas a de-
mocrática, autocrática e liberal. A democrática 
baseia-se no comportamento do líder voltado 
para a participação de todos na tomada de de-
cisão; a autocrática concentra as decisões ape-
nas no líder fazendo valer seu poder, enquanto 
que a liberal o líder dá amplo poder aos colabo-
radores e concentra as decisões em suas mãos.

Vale a pena acrescentar que os estilos de 
liderança caracterizam as formas de atuação 
dos líderes, contudo não se pode afirmar que 
estes estilos valem para toda e qualquer situ-
ação, pois são inúmeras as situações em que 
as organizações estão envolvidas, ou seja, não 
existe apenas um estilo de liderança para cada 
líder, mas sim vários estilos usados nas diver-
sas situações organizacionais. 

Na prática, o líder utiliza os três processos de li-
derança, de acordo com a situação, com as pes-
soas e com a tarefa a ser executada. O líder tanto 
manda cumprir ordens, como consulta os subor-
dinados antes de tomar uma decisão, como suge-
re a maneira de realizar certas tarefas: ele utiliza 
a liderança autocrática, democrática e liberal. 
(CHIAVENATO, 2003, p. 125).

Além dos estilos de liderança citados, 
as teorias humanísticas ainda falam sobre os 
traços de personalidade que são marcantes 
em líderes, ou seja, esta teoria tenta classificar 
as características que somente um líder tem, 
contudo, esta teoria não foi bem aceita pois, de 
acordo com Caravantes et al (2010, p. 510) “os 
traços demonstraram ser previsores ineficazes 
de liderança”.

Talvez não se possa medir com precisão 
as características que determinam um líder, 
porém é de se notar que alguns comportamen-
tos de liderança são bem visíveis ao se enfren-
tar as mais variadas situações do dia-a-dia or-
ganizacional. Portanto, pode-se identificar, de 
acordo com a teoria 3-D proposta por Chiave-
nato (2003), três características básicas de um 
verdadeiro líder:

a. Sensitividade situacional. É a habilidade para 
diagnosticar as situações e as forças que jogam 
na situação; 
b. Flexibilidade de estilo. É a habilidade de se 
adequar às forças em jogo, devidamente analisa-
das e diagnosticadas. 
c. Destreza de gerência situacional. É a habili-
dade de gestão situacional, ou seja, a capacidade 
de modificar a situação que deve ser modificada. 
(CHIAVENATO, 2003, p. 417). 

Caravantes et al (2010, p. 513) vai mais 
além e delimita algumas habilidades que todo 
líder necessita ter para desempenhar um papel 
eficaz dentro das organizações: 

Líderes precisam ter habilidades interpessoais, 
especificamente aquelas associadas à comuni-
cação, poder de persuasão e tato. Líderes preci-
sam ter habilidades conceituais, especificamente 
aquelas associadas à resolução de problemas. E 
líderes precisam ter habilidades técnicas e admi-
nistrativas. 

É importante destacar que há determi-
nados traços que identificam os líderes, contu-
do, esta não é uma regra geral que se enquadra 
em todos os líderes, pois há uma diversidade 
de características próprias de cada pessoa, e 
mesmo que se tenha estes traços, não necessa-
riamente são líderes. É o que afirma Maximia-
no (2012, p. 209): “Sabe-se que os líderes têm 
determinados traços de personalidade. No en-
tanto, as Pessoas que têm os mesmos traços não 
são nem se tornam, necessariamente líderes”.

Ao contrário de um líder, a figura do 
chefe é um tipo de líder que leva ao fracasso 
dos objetivos, pois eles tendem a impor tarefas 
e cobrar por elas, não dão valor necessário aos 
seus colaboradores, muito menos os motivam. 
As organizações perdem com este tipo de líder 
e atualmente a tendência das organizações é 
querer não somente o líder de processos, mas 
também o de pessoas.

Renesch (2003) fala que realmente há 
muitas mudanças nos dias atuais que são cons-
tantes e profundas e se faz necessário um novo 
estilo de liderança, ou seja, os líderes precisam 
mudar suas atitudes no seu jeito de liderar sob 
o peso de se tornarem defasados para o merca-
do e, assim, tornarem-se uma raça em extinção.

A figura do chefe acaba sendo retrógrada 
e suas características o ditam como incapaz de 
prosseguir na liderança de qualquer empresa 
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ou grupo, pois os aspectos de sua liderança são 
negativos para a organização de tal forma que 
atrapalham qualquer meta, objetivo ou plano 
traçado pela empresa.

Não há mais espaço no mercado de tra-
balho para o chefe, pois esta figura dita como 
líder há muito não o é mais, e as organizações 
que ainda insistem com este tipo de profissio-
nais estão retrocedendo no processo de evo-
lução, dificultando sua ascensão empresarial, 
bem como a relação da organização, represen-
tada pelo chefe, com seus subordinados.

A partir desta comparação de chefe e lí-
der percebe-se o quanto uma empresa ganha 
tendo líderes eficientes e eficazes, pois aí vê a 
sua importância na estabilidade, bem como no 
sucesso empresarial, destacando-se como um 
pilar essencial para qualquer organização.

Portanto, para que as empresas acompa-
nhem o ritmo acelerado e tão competitivo do 
mercado, é necessário se atentar para o que o 
líder representa, para que, assim, se possa criar 
um diferencial, se distanciando da concorrên-
cia e melhorando seus resultados organizacio-
nais, criando, com isso, uma série de benefí-
cios internos e externos atrelados a liderança.

2.1.1 A liderança feminina

É evidente o crescimento de mulheres no 
poder, bem como sua notada forma de liderar 
nas organizações, e isto se torna claro ao obser-
var-se as inúmeras dificuldades superadas no 
dia-a-dia de uma líder. Partindo deste pressu-
posto, pode-se perceber que há um diferencial, 
algo que ainda foi pouco notado e agregado às 
estratégias de uma empresa, mas que, no en-
tanto, é imprescindível a qualquer organização.

O estilo gerencial feminino vem ganhan-
do força no mercado e pode-se aqui destacar 
que muito se aborda sobre este tema tornando 
evidente a ascensão das mulheres na liderança 
e o estilo gerencial adequado para a atual com-
petição das empresas e como consequência ge-
rando a quebra dos paradigmas existentes. 

Mudanças de paradigmas institucionais das em-
presas, nas três últimas décadas, substituíram 
estruturas rígidas e centralizadas por formas 

mais flexíveis de gestão, facilitando a ascensão 
das mulheres a postos gerenciais e diretivos na 
hierarquia empresarial. (ROSA, 2003 apud BE-
NEDUCE, 2007).

Podemos aqui destacar alguns dos vá-
rios talentos femininos, tais como: a facilidade 
de lidar com pessoas ou grupos, uma postura 
adequada de acordo com cada indivíduo, o sa-
ber se colocar no lugar do outro, sensibilidade 
na percepção de situações e uma multifuncio-
nalidade no desempenho de tarefas.

Betiol (1998 apud GOMES, 2004) rea-
lizou diversas pesquisas sobre a competência 
feminina e constatou nas mulheres inúmeras 
características como a sensibilidade, a preocu-
pação com o próximo, uma maior compreen-
são na busca de conciliação, trabalham melhor 
em grupo por praticarem uma liderança mais 
democrática e possuem maior facilidade na 
comunicação.

É por tais características que as empre-
sas, aos poucos, estão voltando seus olhares 
para a liderança feminina e enxergando o dife-
rencial tão procurado pelas organizações que 
almejam crescer e se desenvolver neste am-
biente globalizado e tão competitivo.

Efectivamente, estas características femininas 
mencionadas colidem com os discursos habitu-
ais do mundo da gestão empresarial, esmaltados 
por vocábulos tais como decisão, competição, 
oportunidade, força, gosto pela mudança e pelo 
caos, frieza, velocidade, agilidade, vencer, cultu-
ra do êxito. (GIULIANI et al, 2005 apud BALU-
LA; ALVES, 2012).

Se observada pelas organizações, a di-
ferença que há entre os atributos femininos e 
masculinos poderá alcançar melhores resul-
tados tanto funcional como estratégico, a fim 
de melhor organizar as empresas, bem como 
direcionar eficazmente seus colaboradores.

As empresas precisam perceber estas di-
ferenças para que haja a valorização do estilo 
gerencial feminino e que, com isso, as mulheres 
se sintam capazes e acreditem no seu potencial 
e possam mostrar as habilidades que detêm. 
De acordo com Loden (1988), as líderes femi-
ninas possuem habilidades que mais as carac-
terizam, tais como: habilidade de Percepção; 
habilidade de ouvir; administração de senti-



Revista Diálogos Acadêmicos, Fortaleza, v. 4, n. 2, jul./dez. 2015.

131

mentos; intimidade/Autenticidade; o uso do 
posicionamento e calcular o impacto Pessoal.

Pode-se destacar que empresas lideradas 
por mulheres estão obtendo resultados positi-
vos em comparação à liderança masculina indi-
cando aí que o diferencial está mesmo na forma 
de liderar e nos talentos que cada um possui, 
rompendo, assim, os paradigmas da mulher no 
poder. Gomes (2004) fala que “Não se pode ne-
gar que o novo modelo de gestão das organiza-
ções modernas parece exigir um perfil de pro-
fissional mais flexível, sensível e cooperativo”.

Por outro lado, não se pode dizer que 
as qualidades femininas são melhores que as 
masculinas, pois os homens, por sua vez, re-
presentam e há muito vem representando na 
sociedade uma liderança eficaz e muito preci-
sa, que, em determinadas empresas, são eles 
de fundamental importância para os negócios. 
Neste contexto, Bardwick (1984 apud CRA-
MER et al, 2012) afirma que “as mulheres não 
são melhores nem piores que os homens. Não 
são completamente diferentes deles, nem to-
talmente iguais.”

  Portanto, o que se quer destacar é que 
também pode-se ter como líderes, além dos 
homens, as mulheres, as quais apresentam ha-
bilidades não vistas e não reconhecidas, mui-
tas vezes, pelo simples motivo de nunca terem 
convivido com alguma mulher liderando, ou 
por terem se acostumado com a presença mas-
culina no poder, ou por ainda imperar os este-
reótipos de “Mulher Amélia”.

2.2 O empreendedorismo

A partir do século XX, o mundo se 
transformou com as várias invenções criadas. 
Estas impactaram o modo de viver e agir das 
pessoas na sociedade, pois interligaram tudo 
ao redor, fazendo com que novos horizontes 
pudessem ser alcançados. É o caso da internet, 
que quebrou paradigmas em relação aos limi-
tes entre empresa e cliente.

E ao olhar para esta e outras invenções, 
pode-se perceber que estes inventores são na 
realidade empreendedores, pois foram capazes 
de criar, de inovar e fazer as coisas acontece-

rem. Dornelas (2014) define como empreen-
dedor “pessoas apaixonadas pelo o que fazem, 
que possuem motivação singular e não querem 
ser mais um na multidão, mas sim querem ser 
vistas como referências e serem imitadas”.

Com esta definição, pode-se perceber 
claramente a diferença entre empreendedor e 
administrador. Contudo, nem sempre foi as-
sim, antes um empreendedor era visto apenas 
como dono de uma empresa, mas este concei-
to não era o correto, pois o empreendedor vai 
além de se ter ou gerir uma empresa, são pes-
soas capazes de mudar o mundo, ou seja, revo-
lucionários. Dornelas (2014) fala que um em-
preendedor é um administrador, contudo há 
diferenças acentuadas entre eles, pois um em-
preendedor é mais visionário que um gerente.

Maximiano (2012) fala que o empre-
endedor, no sentido restrito da palavra, é al-
guém que assume riscos para assim começar 
uma empresa, contudo, explica também que 
se podem ter empreendedores em diversas ati-
vidades humanas não o limitando somente na 
criação de empresas.

No mercado, vê-se claramente o cres-
cimento do empreendedorismo, e para isto 
acontecer, vários fatores influenciaram o es-
paço barganhado pelo empreendedorismo na 
sociedade. É o caso de pessoas que enfrenta-
ram dificuldades para encontrar um emprego 
no mercado de trabalho e acabaram criando 
negócios para sanar suas necessidades e, a par-
tir daí, acabaram virando o jogo e se tornando 
grandes donos de empresas.

Em contrapartida, há também muitos 
empreendedores que olharam para o mercado 
e encontraram alí uma oportunidade para in-
vestir. Estas oportunidades são de grande valor, 
pois movimentam e fazem crescer a economia 
local, agindo como meio transformador e um 
grande gerador riquezas de um país. Dornelas 
(2014, p. 11) afirma isto ao falar que “Há uma 
convicção de que o poder econômico dos pa-
íses depende de seus futuros empresários e da 
competitividade de seus empreendimentos”. 

No Brasil, o empreendedorismo vem 
sendo destacado como importante na política 
econômica do país, pois as micro e pequenas 
empresas são a maioria no mercado com mais 
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de 50% da mão de obra empregada. Contu-
do, há de se notar que as empresas têm uma 
imensa dificuldade em relação à criação de 
empresas, bem como na continuação de seus 
negócios. Maximiano (2012, p. 7) afirma que 
“uma das principais razões é a falta de políti-
cas públicas que viabilizem a consolidação de 
novos empreendimentos”. 

Em se tratando das dificuldades na hora 
de empreender, Dornelas (2014, p. 21) ressalta 
sobre a pesquisa feita pelo Banco Mundial, na 
qual o Brasil se encontrava dentre 185 países, 
na posição 130ª, que mensurava a facilida-
de para fazer negócios, ou seja, ao comparar 
com outras nações, o Brasil possui mais difi-
culdades na hora de empreender. E isto é bem 
verdade, pois vê-se muita burocracia e vários 
processos que barram o empreendedor brasi-
leiro, trazendo consequências que afetam di-
retamente o crescimento dos negócios, bem 
como a economia do país.

Apesar destas dificuldades, há organi-
zações que estão se incumbindo de dar apoio 
para os novos negócios, é o caso do Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas), como também o caso de várias 
instituições educativas e governamentais que 
visam ensinar mais sobre o empreendedoris-
mo dando, assim, oportunidades aos novos 
empreendimentos a continuarem no mercado 
e superar suas dificuldades.

Outro programa que se pode destacar 
é o programa Empreendedor Individual, que 
tem como objetivo formalizar empreende-
dores que mantinham seus negócios na in-
formalidade. Este programa do governo vem 
sendo, de acordo com Dornelas (2014a, p. 3), 
bem-sucedido, pois em 2013 o número de em-
preendedores formalizados passou de três mi-
lhões no Brasil.

Como já mencionado, não somente os 
empreendedores se beneficiam com a criação 
de suas empresas, mas também toda a socie-
dade que vive em volta dela. O Sebrae (2014, 
p. 1) em uma de suas pesquisas, destacou que 
“estados com maior participação dos peque-
nos negócios no emprego formal apresentam 
melhores níveis de bem-estar em termos de 
renda, pobreza e desigualdade”. Ou seja, muito 

se ganha ao empreender e estas melhorias en-
volvem a criação de novos empregos, produtos 
e preços melhores, melhor qualidade de vida 
entre outros.

O empreendedorismo reflete em todas as 
áreas da sociedade, sendo um motor que move 
a economia. Para Andreoli e Borges (2007, p. 3):

O empreendedorismo é uma consequência das 
mudanças tecnológicas e da sua rapidez, sendo 
um grande propulsor da economia. Atua elimi-
nando barreiras comerciais e culturais, encur-
tando distâncias, globalizando e renovando os 
conceitos econômicos, criando novas relações de 
trabalho e novos empregos, quebrando paradig-
mas e, principalmente, transformando a organi-
zação e criando valor econômico.

E para ser um empreendedor ou empre-
endedora, de acordo com Maximiano (2012, p. 
1), é preciso ser uma pessoa que assumir riscos 
para começar uma empresa e que mobiliza re-
cursos a fim de desenvolver algo, e é isto que se 
vê hoje, pessoas que mobilizam e constroem o 
tão sonhado negócio e transformando todo o 
contexto que estão envolvidas. 

Diversas são as perspectivas em relação 
ao comportamento de um empreendedor que 
traçam semelhança entre estes. De acordo com 
Maximiano (2012), são estas: a criatividade e 
capacidade de implementação, que se referem 
a pessoas capazes de implementar e realizar 
novas coisas; a disposição para assumir riscos, 
que são aquelas pessoas que têm a coragem e a 
capacidade de arriscar nas possibilidades exis-
tentes; a perseverança e o otimismo para per-
sistir em seus esforços em meio às dificulda-
des, e por fim, o senso de independência que se 
busca por si mesmos enfrentar os obstáculos.

Empreender vai de encontro com reali-
dades por muitas vezes árduas, mas que por 
outras também se podem encontrar diversos 
meios de se mante ou crescer no mercado, basta 
usar as ferramentas corretas e saber usá-las no 
mercado e, assim, avançar nos negócios, sejam 
estes os mais variados caminhos a percorrer.

Ao falar de empreendedorismo, obser-
va-se que nas últimas décadas, o número de 
mulheres que vêm empreendendo cresceu sig-
nificativamente. Dornelas (2014b, p. 28) cons-
tata isto ao dizer que “um aspecto positivo do 
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empreendedorismo brasileiro tem sido a efeti-
va participação das mulheres na criação e ges-
tão de negócios”. A mulher está cada vez mais 
envolvida no mercado e procura as melhores 
opções para sua carreira profissional demons-
trando maturidade para qualquer que seja o 
caminho a percorrer. 

Pode-se aqui destacar que a razão para a 
concretização de negócios por parte das mu-
lheres se baseia em motivos de realização pes-
soal, ou seja, a mulher mostra que está atenta 
ao que acontece no mercado e se preocupa em 
realizar seus objetivos. Jonathan (2005, p. 381) 
fala que “a experiência de ser empreendedora 
proporciona satisfação às mulheres pois é me-
diadora de um forte sentimento de autorreali-
zação, que se reflete em uma alta autoestima”.

Segundo Dornelas (2014), pesquisas 
confirmam que quando uma mulher é deten-
tora de um negócio, há melhores chances de 
uma empresa caminhar bem nos negócios. 
Ainda fala que as brasileiras estão à frente de 
praticamente a metade de iniciativas empreen-
dedoras, ou seja, é cada vez maior a participa-
ção de mulheres no empreendedorismo.

A Global Entrepreneurship Monitor 
também destacou em sua pesquisa a grande im-
portância das mulheres na criação de empresas. 
“A pesquisa mostra que 52% dos novos empre-
endedores – aqueles com menos de três anos e 
meio de atividade – são mulheres. A força em-
preendedora feminina é maioria em quatro das 
cinco regiões brasileiras” (GEM, 2013, p. 20).

Também em sua pesquisa, o Departa-
mento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (DIEESE, 2015, p. 30) desta-
cou a crescente criação de empresas por parte 
das mulheres:

Entre 2002 e 2012, nota-se que, enquanto a par-
ticipação das mulheres entre os empregadores 
cresceu nas microempresas, a sua participação 
decresceu nas demais empresas, situando-se en-
tre 25,8% nas microempresas e 27,2% nas demais 
empresas, em 2002. Em 2012 estes valores passa-
ram para 29,5% nas microempresas e 24,6% nas 
demais empresas.

É notório o crescimento da mulher no 
mercado como sendo detentora de empresas, 
porém, aquelas que ainda não detêm nenhuma 

empresa, segundo pesquisas, têm um grande 
desejo de ter seu próprio negócio, é o que nos 
fala o GEM (2013) ao destacar que a propor-
ção de mulheres que desejam ter o seu próprio 
negócio é de 51,6% e supera a do gênero mas-
culino, com 48,4%.

No empreendedorismo, todos podem 
empreender, não há distinção entre homem 
ou mulher, o que vai prevalecer é a habilidade 
em saber criar e conduzir negócios, por isso, 
muitas mulheres estão criando seu próprio ne-
gócio, e isto é uma constante na atual realida-
de econômica, não pelo fato de serem maioria 
como são, mas simplesmente porque os seus 
objetivos mudaram, e elas querem mais, que-
rem ser empreendedoras, querem criar suas 
próprias empresas e gerir novos negócios, que-
rem enfrentar obstáculos e realizar seus sonhos.

3 METODOLOGIA

De fundamental importância, a metodo-
logia vem delinear o caminho percorrido para 
a concretização deste trabalho. Como meio de 
pesquisa foi utilizada a bibliográfica, que, de 
acordo com Marconi e Lakatos (2006, p. 43), 
“trata-se de levantamento de toda a bibliogra-
fia já publicada, em forma de livros, revistas, 
publicações avulsas, impressa e escrita”. 

Quanto à abordagem, foi realizada uma 
análise qualitativa, na qual as informações ob-
tidas não podem ser quantificáveis. O estudo é 
exploratório, pois proporciona maior familia-
ridade com o problema, com vistas a tomá-lo 
mais explícito ou a constituir hipóteses (SELL-
TIZ, 1967, p. 146).

Os dados foram analisados através da 
técnica de “análise de conteúdo”, que é uma 
técnica qualitativa complexa de análise das co-
municações que utiliza procedimentos siste-
máticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens (BARDIN, 2006). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização deste trabalho teve como 
intuito proporcionar informações sobre a im-
portância do papel da mulher no mercado 
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empresarial brasileiro e também, procurou 
descrever os aspectos positivos da liderança e 
do empreendedorismo feminino, bem como 
identificar as diferenças entre os estilos de ge-
renciar dos dois gêneros.

Constatou-se que as mulheres, em exer-
cício de sua liderança, enfrentam diversos 
obstáculos diariamente e que estas dificulda-
des ainda existem, mas em contrapartida as 
mulheres estão ganhando espaço no mercado 
e mais que isso, estão se concentrando em po-
sições de liderança nas empresas e na criação 
de novos negócios.

As pesquisas apontam que ainda existem 
limitações, ou seja, desigualdades relacionadas 
ao gênero masculino e feminino, quando se 
fala em liderar, em empreender, porém, a mu-
lher, a cada dia, vem mostrando e conquistan-
do seu espaço no mercado. 

Os estudos avançam a respeito do papel 
das mulheres na sociedade e suas contribui-
ções nos mais variados campos de atuação, ou 
seja, há maior familiaridade e melhores con-
ceitos a respeito da mulher no poder, difun-
dindo e fazendo com que se tenha maior co-
nhecimento sobre este assunto.

Que este trabalho possa vir a contribuir 
com futuras pesquisas relacionadas ao levan-
tamento de mais informações acerca do gêne-
ro feminino e de sua colaboração dentro do 
mercado Brasileiro para que assim, se possa 
obter maiores informações da atuação femini-
na e sua relevância na sociedade.
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